
Deu agora o pessoal da col- 
ligação — P. R. P . , para e x 
plorar o espirito religioso do 
p ovo  ituano tentando, por meio  
de systematica e inexplicável  
propaganda contra o crédo ver
melho, pois, que saibamos, não  
existe felismente em nossa pa
cifica terra, nem a sombra si- 
quér de algum adepto de Mos- 
couw, despertar animosidades  
contra a gente do P. C. local 
que, segundo andam os perre-j 
pês á socapa assoalhando, pelas j 
esquinas e cates, em co lloquiosi  
eivados pelo veneno da intriga 
e da calunia, com unga peias  
doutrinas communistas!

O artigo publicado pe!a a 
«A Gazeta de Itú», do dia I o- 
do corrente, sob a epigraphe  
de, «Ligacontra o communismo», 
é mais um panno de amostra 
dessa theatral campanha -com)  
que os colligados perrepis- j  
tas pretendem monopolisar asj 
sympathias do eleitorado de liú, 
arvorando-se em aposíolos, das 
ideas conservadoras, em purita
nos dos regime, em defensores  
solertes do Paíz, contra as d o u 
trinas rubras e d issolventes que, 
na su« imaginação doentia, nos  
ameaçam.

Faz-se mister, portanto que, 
de uma vez para sempre, fique 
esclarecido, perante -J o nobre  
povo ituano o assuripto a que  
n os vimos referindo.

Preciso se tornava, pensamos,  
que viéssem os a publico, repel- 
lir com dignidade e de«assom- 
bro, a manobra sórdida dos 
falsos puritanos que, em d eses
pero de causa, lançam mãos 
desse  extremo e deplorável re
curso em favor dos seus som 
brios objectivos políticos: Fazer 
crêr, á calholica população local, j 
que o perigo communista a m e - ! 
aça a paz e a tranquillidade da 
nossa terra, e que o P. C.  é 
simpatisante de Luiz Carlos  
Prestes, e das doutrinas que  
propaga.

Mas ó de causar revolta e 
estupefação ! ! !

Pois, só mesmo a absoluta 
falta de escrúpulos com que 
costumam agir os nossos adver
sários, póde justificar essa ul
tima modalidade de arma de 
combate que resolveram utiii- 
z a r  contra nós : A intriga m es
quinha e mentirosa, e a calunia 
repugnante e repelente,

N ão  nos arreceamos, porem, 
de tnais essa investida tortuosa, 
bem significativa da fraqueza  
e do animo quebrantado dos 
que, já não vendo recursos li- 
/dtos e honrosos para que apê- 
lar, não recuam deante dos meios 
mais escusos e desleaes para 
nos hostilisarem.

N esse  ponto, deixam os ao 
cuidado da opinião publica de 
Itú, a tarefa de julgar-nos.

Ao critério dessa  mesma opi
nião publica, deixamos o julga
mento da conduta pessoal e 
poütica das idéas sociológicas  
e das das convicções religiosas  
que distinguem, ; não apenas 
a« pessoas dos chefes  gradua
dos do P. C. local, mas as de 
um por um de todos os que
integram o pujante e co êso  
eleitorado da greí peceista, c u - 
jo fichario fica á disposição de 
qualquer interessado, desde
hoje, 11a séde do pariido, afim 
de que possa ser examiminado  
á vontade.

Poder-se-áassim verificar, am' 
piamente, que o Partido Cons-  
litúcionalista de Itú, longe de 
abraçar as idéas que vêm sen 
sendo deslealmente insinuadas  
p elos seus detratores, é um
partido que tera por chefes
uma pleiade de cidadãos dignos, 
operosos e próbos, e cheios de 
reaes serviços prestados a liú,

D ireíorG erente: JOSÉ ROCHA (C olaboradores  D iv e rso s )

A N O  I V ITÚ (S. Pauio) Quinta feira, 16 de JnN E IR O  de 1936 N u m . I G í i

possuidores de excelsas  quali- so, ao P. C., que é o partido 
dades de caráter e de coração, político da lei, da ordem e da 
de feitio moral inatacavel, e d e ; operosidade, e demonstrando, 
procedimento social irreprensi-1 de uma vez  para sempre, a sua 
vel, e sobretudo, radicados a ; aversão pelo p. r. p. que é o
famílias tradicionalmente católi
cas e conservadoras desta c i 
dade !

Mas não é disto, bem o sa 
bemos, que cogitam os c o 
ligados perrepistas, pois, a eles  
pouco importa o bem estar da 
famüia ituana. e o progresso e 
a felicidade do seu torrão natal.

Fascina-os unicamente, o re
torno ao governo municipal da 
nossa terra, que tanto ja irffe
licitaram no passado, nem que  
para tanto lhes seja necessário  
crear a lenda do perigo ver
melho entre nós, e a idéa da 
fundação de uma salvadora Li
ga contra o comunismo.

Esquecem-se, porem, de 
que, verdadeira obra com unis
ta, em famiiia. foi por eles  l e 
vada a efeito, até fins de IQiO, 
quando, refestelados STALINI- 
C AM ENTE no poder, sem dar 
qualquer satisfações ao povo, 
delapidaram á vontade os co 
fre» municipais, reduzindo as 
finanças publicas ao deplorá
vel estado em que foram e n 
contradas pelos seus su cesso 
res,

M a sd e tu d o isso ,  é muito logicG, 
não se lembram os coiigados-  
perrepistas.
Porque, do contrario, teriam pre
ferido e optado, não pela funda
ção de uma liga contra o com u
nismo, mas de uoia liga contra o ro elevado destes últimos.

partido das confusões, dos cam 
balachos e dos descalabros  
administrativos e financeiros.

T. C. LAGEM

Fala-se em rábula, no  
numero de aparecimento 

da «A Gazeta», com referencias a 
uui elemento peceista que se vem  
destacando, ultimamente, pela 
sua atuação em pról desse  par
tido.

Sobre não ser adequado o 
titulo lembrado pelo articulista 
do orgão do p. r. p. coligado,  
uma vez  que as classes profis
sionais são hoje regulam enta
das, existindo cidadãos que c o 
laram gráa para o serviço  de 
advogacia, e outros que tão 
bem o u  m e l h o r o  exer
cem, m u n i d o s  apenas de 
caiteiras profissionais, c o n c e 
didas pela Ordem dos Advoga
dos, é de se  extranhar, além 
disso , tenha partido, de uma 
agremiação partidaria, como o 
perrepè-coligação, em que avul- 
tam os «rábulas», a relerencia  
a rabulagens.

Cousa indiscutível é que hoje, 
na classe dos advogados, so 
bretudo, após a equiparação dos  
solicitadores aos advogados pro- 
visionados, salienta-se o nume-

Noticiário
N u m e r o  e x tr a o r d i is a »  

* i o
Com o  fim  de dar pu

blicação ao «Orçamento  
da Prefeitura para 1936», 
vimo-nos na necessidade  
de fazer hojo circular a 
nossa folha, em caráter

T í p o g r a f o
N3S ofic inas deste  Jor

nal, precisa  se  de um, 
para ^com posição cheia . ^

suborno, contra a compressão  
eleitoral, contra as faícatrúuas 
administrativas, e  contra as 
fraudes políticas, em que fo 
ram peritos, absolutamente pe
ritos em Itú.

F.

Dentro de curto prazo, tere
mos as e le ições municipais,  
que irão dicidir dos destinos  
da nossa tradicional e histórica 
terra.

O nobre povo ituano, com as  
vistas voltadas para os horison- 
tes do progresso e do engran-  
decimento de seu torrão natal, 
saberá, no momento oportuno 
proclamar, pelas urnas, a poli-  
tica honesta e limpa que nos  
vem dirigindo, lançando o m e
recido desprezo  àqueles que 
governaram a nossa cidade  
iTum periodo de 40 arios, sem 
deixar quaisquer traços da sua 
improticua gestão à freute dos  
negocios  públicos locais.

O povo ituano sabe perfeita
mente que, votar no p. r. p., 
óra oculto soi) o titulo de « c o 

ligação municipal», é concorrer, 
deploravelmente, para o nosso  
retrocésso aos tempos nada sau
doso em que a camarilha par
tidaria decaída, então no apo- 
g éo  do seu poder,» manobrava  
a seu talante os  destinos polí
ticos e administrativos de Itú, 
arrazando os cofres públicos, 
e arruinando as n o ssa s  finan
ças.

Sim. O p ovo ituano cumprirá 
serenamente o seu dever, s e 
parando o joio do trigo, nas  
próximas ele ições, conferindo  
o seu voto consc iente  e valio-

F. como o Saoer não consti-  
túe previlegio de ninguém, e 
nem o diploma documento e x a 
to de habilitação, encontrando- 
se frequentemente, verdadeiros  
talentosFe inteligências de escól,  
entre os que pela pratica, alia
da ao estudo perseverante, d e 
sempenham as suas profissões, 
porisso m esm o a Ordem dos 
Advogados concede carteiras 
profissionais a todos os  que  
se acham habilitados ao exer 
cício da advogacia, a exemplo  
do que acontece com os far
macêuticos, dentistas, arquite
tos licenciados, etc.

N e r-se ponto, conhecem os  
portadores de pergaminho, in
capazes de exercer a sua pro
fissão , por inépcia absoluta, ao 
passo  que também conhecemos,  
nas artes, no jernalismo e nas  
ciências nacionais, hom ens que 
são verdadeiros gen ios em sua 
espeçialidade, e que nunca fo 
ram, no entretanto, laureados  
pelas academias do Paiz.

A tola insinuação do orgão  
perrepista, portanto, serviu ape
nas para chamar a atenção do 
publico para estes dois termos 
que o vu lg o  até achou bonitos, 
porquanto parece á gente  estar 
«.falando difícil»: «rábula e ad-  
venticio».

O que é de se deplorar, é 
que se tenham esquecido, os  
coligados, do seu rabo d : palha...

Escriptorio - Praça Padre M guel, 5 A 
P hone. 250

extraordinário.
Trazendo esse fato  ao 

conhecim ento do publico, 
desejam os apenas que a 
circulação de nossa folha, 
hoje, não seja in terpreta
da com o inicio da publi
cação do «Progresso» 2 
vezes por semana, confor
me recentem ente  anuncia
mos aos nossos assinantes  
e leitores.

Desse plano, que tem os  
em mira, porem, sórrien-- 
te estão dependendo re* 
form as varias em nossas  
oficinas e aum ento de 
pessoal grafico  a nosso  
serviço, consegu ido o que, 
m uito breve, começa re* 
mos então a circular ás 
quintas-feiras e aos do
mingos.

í í r e m i o  JL R. B o r g e s
Como era aliás, por todos  

esperado, logrou revestir-se de 
absoluto exito, a reunião dan- 
sante com que essa  estimada 
sociedade recreativa com em o
rou, dom ingo, 5 do cor., a data 
festiva dos Santos Reis.

Os sa lões  do Qremio Borges  
foram pequenos para conter a 
verdadeira mullidão de asso  
ciados e familias especialmente  
convidadas, que esteve  presen
te ao baile, e que se divertiu 
a valer, até ás primeiras horas  
de segunda-feira.

As dansas foram cadencia-  
das pelo excelente conjuncto  
«Jazz-Urbanin ho.»

.4 n i  v e r sa r ã o
Festejou a sua data na- 

talicia, no dia 13 do cor
rente, o distinto  jovem  e 
nosso bom amigo, Manoel 
Gonçales Montes.

P O L IC IA IS
B lesa stre  e  m o r te

Quaudo regressava de Indnia- 
tuba, pela meia noite de sáb a
do ultimo, trazendo como p a s 
sageiros o dr. Virgílio Pereira 
de Souza Lima e mais dois  
amigos, o auto de a luguel de 
chapa n, °49, de Itú, proprie
dade do sr. José Ignaciode M o 
rais e guiado na ocasião pelo  
motorista, João Alfredo Roma-  
natti, apanhou, a um quilôm e
tro mais ou meuos decta c ida
de, um idividuo que se  ad iava  

'estendido na estrada.
Não pressentindo porem, o 

acidente, o motorista do auto  
49 proseguíu viagem, julgando,  
conforme depoimento que pos-

I teriormente prestou á policia,
: ter passado por cima de um  
bezerro.

Avisada todavia, a policia, 
uma hora depois da oecorrerf- 
cia, por pessoas que demanda-  
o Salío, e depararam com o ca
dáver de um desconhecido, nà  
estrada, transportou-se esta ao  

| local, fazendo o levantamento  
do cada ver.

Por um documento encon
trado nos bolsos da vitima, pre 
sum e-se tratar de Sebastião Ri
beiro, preto, natural de Minas 
Gerais, e que teria ultimamen
te trabalhado na Fabrica V o to - ,  
rantiin, devendo assim  preceder, 
naturalmente, de Sorocaca.

Iniciando imediatamente, bem 
orientadas investigações sobre o 
caso. a nossa .esforçada auto
ridade policial, que ainda ig n o 
rava qual tivesse  sido o auto  
causador do desastre, logrou  
horas depois descobri-lo, no  
entretanto, em uma das gara- 
ges  locais.

Com parecendo então á poli
cia, que já o procurava, o m o
torista do auto 49 prestou d e 
clarações sebre o acontecido,  
dedúzindo-se  das mesmas, e 
das provas testemunhais, que o 
acidente fôra puramente casual.

Pela autópsia procedida, 2.a 
feira, no cadaver do suposto  
Sebastião Ribeiro, p e lo  medico  
legista de Sorocaba, dr. Belvi-  
dio Rosa, ficcou constatado  
ter 9Ído a sua morte provocada  
pelo esm agam ento completo da 
craneo e da [cabeça e conse
qüente hemorragia.

O inquérito sobre o fato, ins
taurado pelo delegado de policia, 
dr.Raymundo de M enezes, ja su 
biu, ante ontem, a Juizo.

i l o m i e i d i o
Na fazenda Ingá-Mirim, d es 

te m unicípio veiificou-se, na 
madrugada do dia 4 corrente, 
um crime de morte, de que fc-  
ram prôtagonistas os co lonos ,  \ * 
Jordão Antonio, vitima, e o seu  
proprio cunhado, Benedicto do 
Mello, criminoso.

Altercando por questões fu- 
teis, err. que o álcool teve pa
pel saliente resultou, da c o n 
tenda, ser Jordão violentamen-. 4 
te agredido a cacetadas, por 
Benedicto, que se evadiu opó*s 1 
o delito, tendo a vitima fa lec i
do, em consequencia dos feri
m entos recebidos.

Levado o fato ao con h ec i
mento da policia, compai^ceu  
esta, prontamente ao local, to
mando as providencias co m 
patíveis com as suas fu n ç õ e s ,  
e abrindo inquérito sobre o 
fato.~

Com o resultado desse inqué
rito, foi ante-hontem decretada  
a prisão preventiva do mata
dor de Melo.
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Prefeitura Municipal de iíú
ACTO n. 69, de 31 de Dezembro de 1935, que 

orçou a R E C E I T A  e fixou a D E S P E Z A  
deste Município para o anno de 1916.

Dr. Luiz Bicudo Junior, Prefeito  Municipal de Itú, Estado de S. Paulo, etc.
FAÇO SA B E R  que em conform idade com a circular n.° 288, de D e 

zem bro de de 1935, do D e p a r t a m e n t o  das Municipalidades, e n.° 10 
do artigo 13 do Decreto Federal 20.348 de 29 de Agosto  de 1931 e de ou
tras leis municipaes em vigor, a Receita do Município de Itú para o anno 
de 1936 foi orçada na quantia de Rs. 651:000$000 e fixada a Despeza par? o 
m esm o exercício  na im portância de Rs, 651:0008000, approvado pelo Oonse- 

j lh o  Consultivo Municipal em reunião de 31 de Dezembro de 1935 e pelo De
partam ento das Municipalidades de accôr do com o oficio n.° 131, de 8 de 
ãaneiro de 1936.r

O r ç a m e n t o  « i a  M e c e i l a

a

T Í T U L O S O rçam ento para 1936

A) -  RECEITA ORDINÁRIA  
I — Rendas Tributarias:

1) Impostojde IndusU ia e Profissões (Quota)
2) Im postos de L icença: —

a) Estabelecim entos commeroias, indus- 
triaes e sim ilares

b) Ambulantes
c) Vehiculos
d) Publicidade
e) Licenças d iversas

3) im p osto  Predial Urbano
4) Im posto Territorial Urbano
5) Im posto Cedular sobre a Renda Im.

Rurais
6) Imposto sobre Jogos e D iversões
7) Taxa de Aferição de Pesos e Medidas
8) Taxa de: Calçamento (execução e con

servação), colocação de guias
9) E m olum entos

II — Rendas Industriais
1) Taxa de consum e D’Agua
2) Taxa de E xgottos

III — Rendas Patrim oniaes
1) Mercado
2) Matadouro
3) Oemiterio
4) Juros

B ) -  RECEITA EXTRAORDINÁRIA
1) Cobrança da Divida Activa
2) Multas
3) E ventuaes

Total Geral

125:000$000

5:000$000
2:0001000

33:0008000
1 :0 0 0 $ 0 0 0
2 :000$000

110:0008000
8:0008000

24:000$000
12:0008000

1:4008000

60:0008000
1:0008000

150:0008000
‘15:0008000

19:0008000
39:0008000

5:0008000
2:0008000

384:4oo8ooo

65:0008000

65:0001000

30:0008000 
2:6008000;
4:0008000 36:6008000

651:0008000

Progresso”
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103

EX PED IEN TE
Numero avulso (do dia) $200 

> atrasado $400
Assinaturas 

Ano . . . 128000'
Semestre . . 780001

PUBLICAÇÕES
.Secção L ivre e editais; linha $400; 
R epetição $300
Base — 1 centímetro de altura 

(por 1 coluna de largura)

O registro
mental da nossa  

em
patria’ está

l.a vez por 
centímetro

Mais yezes 
por cent.

2$ooo
lâo o o
l$ o o o

&9oo

ISooo
$5oo
$5oo
$4oo

P a g a m en to  adiantado

Madsira Serrada
Para construção

V e n d e -s e
Largo do Mercado, 7

ILLUSTRAÇa O
BRASILEIRA

A revista que espelha nosso  
movimento cultural.

A revista da arte e cultura na
cionais. Colaboração d o s  
maiores vuitos das n ossas  l e 
tras. Paginas de i ncomparavel 
beleza. Um orgulho das nossas  

artes graficas.
Custa em toda parte 3$000  
Agencia nesta cidade

Rua dos Andradas, 103

T o d o s  
os  A r t i s t a s
e todos os filmes passa por

Cinearte’
Fatos inéditos. A vida dos e s 
túdios e a alma d as“ estrelas” . 
Entrevistas com os “ astros” , 
os diretores e os  produtores. 
O mais perfeito desfile  das 
coisas do cinema Preço 2S000 
Agencia nesta cidade

Rua dos Andrada, 10

 GABINETE ELECTRO J3ENTARIO

— Cirurgia e  P ro ih ese  da B occa  — 
R igorosa  A cep sia  — M axim o coníorto

Prof. Antonio Alves Fêo
C IR U R G IÃ O - D E N T IS T A  

E specia lidade  em D en taduras d u p las  ou sim ples, de  V ulcanite ou 
Resovin. — Estabilidade e função m astigatoria  garan tida.

— Serviços rápidos e sem dor. —

Rua Dr. João P e sso a , 39 ITU

“Bar Chie deEttore  Tasca.
Rua {oaquim B orges , 206 

Phone, 216 -  ITU
O m a is  írequentado estabelec im ento , n a  g en e -  

ro, da Villa N ova. Sortim ento com pleto  de tod os  
o s  artigos do ramo, co m o  sejam : bebidas nacio-  
n a e s  e extrangeiras , c igarros, íum os, d oces , írutas, 
etc. E sp ec ia lid ade  cm  ca n n in h a s  e v in h o s  n ac io -  
naes. A n n ex o  ao  bar, exce lente  jogo  de «bocce»  
p a ra  recreio dos  se u s  d istincíos freg u ezes .

D E S P E S A  f i x a d a

Artigos t í t u l o s
L egis lação

N úm eros li Data
IM P O R T Â N C IA S

Parciaes I TOTAL
Paragraphos Àrligos

12 ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL  
Prefeitura

a) Pessoal Yencim entos  
do Prefeito
do Contador
do Auxiliar do Contador
do Escripturario com attribuição de archivista
do Secretario
do Dactilographo
do Thesoureiro
do Fiel do Thesoureiro
do Escripturario Lançador
do Alm oxarife
do Fiscal Geral
do Fiscal de Vehiculos
do Porteiro Aferidor
do Servente
do Chauffeur

b) Representação
c) Material

1 Expediente da Prefeitura
2 Publicações
3 Placas para vehiculos

Segue

14:4oo8ooo 
7:92o8ooo 
5:4oo8ooo 
3:6oo8ooo 
7:92o8ooo 
3:24o$ooo 
7:92o$ooo 
3:84o8ooo 
3:6oo8ooo 
4:2oo8ooo 
4:44o|ooo  
3:6oo8ooo 
2:4oo$ooo 
l:l.>6o$ooo 
2:16: >$ooo 76:2oo$ooo

7:2oo8ooo

6: ■(> 1 o 
2:5o< 5 o
2:oo f' 0 Í U :o o o |o o o 94:4ooíÍAnn 94:4oo8ooo
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D E S P E S A  F I X A D A
Àrligos T Í T U L O S

L eg is la çã o
N úm eros D ata

IM P O R T Â N C IA S
Parciaes TOTAL Paragraphos Àríigos

2:

5:

6 /

7/

8 /

9.‘

2;

Transporte:—
SERVIÇOS PUBLH • ÜNICIPAES  

Matadouro')
a) Pessoal Vuncimentos  

do Adm inistrador
do M agarefe
do Ajudante do M agarefe  
do 1.° Carroceiro  
do 2.° Carroceiro

b) Material
Para limpesa, compra de lenha, etc.

Mercado
a) Pessoal V en c im en to s : 

do Adm inistrador
do Servente  
do Guarda Nocturno

b) Material:
Para limpeza e expediente  

Oemiterio:
a) Pessoal Vencim entos  

do zelador do Oemiterio de Itú  
do zelador do Oemiterio de D. Catharina  
do coveiro do Oemiterio de Itú

b) P esso a l—Diaristas:
da turma para conservação  

Limpeza Publica:
a) Pessoal Vencim entos  

de 3 varredores de ruas, praças, a 1:560$000
cada um

b) Pessoal Diaristas:
Turma para limpeza de jardins, ruas, praças

e) Contracto para rem oção lixo da séde  
d) M aterial—para compra de m ateriaes d iversos  

Aguas e E xgottos
a) Pessoal Vencim entos  

do Fiscal de Agnas e E xgottos  
do Zelador da Oaixa D’Agua com obrigação

de fiscalizar o Jardim Zoologico  
do Zelador das Bombas do Braiaiá 
do Zelador da Rêde de E sgottos  
do Zelador das linhas Aductoras  
do Mechanico Encanador  
do Fiscal de Consumo D’Agua

b) Energia electrica para as Bom bas do Braiaiá e
Matadouro

c) Material
Para compra de cannos, registros, etc.

Jardins Públicos
a) Pessoal Vencim entos  

do Jardineiro chefe
de 2 ajudantes a 1:920$000 cada um
de 3 guardas de jardins a l:680$ooo cada um
de um guarda de jardim licenciado por doença

b) Material
Para compras e concertos d iversos  

Illuminação Publica
a) Para illuminação da séde
b) M ater ia l:

Para compra de lampadas e m ateriais d iversos  
Relogio Publico  

a) Pessoal Vencimentos: 
do Zelador 

Jardim Zoologico
a) do encarregado da Limpeza ?e do tratam ento

dos animais
b) Material:

Para limpeza m anutenção dos animais  
OBRAS PUBLICAS
Oons. de ruas, estradas, pontes, prcprios, etc.
a) Pessoal Vencimentos:

do Fiscal de Obras Publicas
b) Pessoal D ia r is ta s : 

da Turma de Conservação
c) Conserveiros contractados nas estradas muni 

cipaes
d) Material

Para compra de rnateriaeõ e concertos diversos  
MELHORAMENTOS PUBLIOOS 

Importância destinada a terminação do serviço  
de ex g o tto s  no Bairro da jgVilla Nova, desta  
cidade em com plem ento ao credito  especial 
autorisado pelo D. A. M., aviso  n.° 65.535 
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1:44 08000
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8 /

1 :

2:

1.

Transporte
Idem para o calçam ento de parte das travessas1 

7 de Abril e Maestro Elias Lobo, Largo Sta.! 
Rita, parte da Alameda Barão Rio Branco e 
e parte da Rua do Bom Jesus e para calça
m ento da Rua Matriz, num total de 5.613 m e
tros quadrados, conform e orçam ento em se 
parado
SERVIÇOS PUBL. INT. COM. 0 /  ESTADO  

H ygien e
a) contribuição para|m anutenção do Posto Estadoal 

lnstrucção Publica:
1 Escolas Municipaes

a) Pessoal Vencimentos: 
da Prof. Escola Nocturna de Alfabet. feminina  
da Prof. da Escola Nocturna Municipal 
da Prof. do Escola Noct. Alfabet. m asculina  
Prof. da Escola na Fazenda Bôa Vista 
da Prof. da Escola na Fazenda Paulista  
da Prof. da Escola na Fazenda Sto. Antonio  
da Prof. da Escola na Fazenda da Gloria
da Prof. da Escola na Fazenda Carvalho
da Prof. da Escola na Fazenda do Japão
da Prof. da Escola na Fazenda Daldou
do Director das Escolas Nocturnas  
do Auxiliar da Inspecção Escolar

b) Material
para compra de carteiras, m aterial didático, etc. 

2 —Auxilio:
|a) ao Estado para m anutenção do Gym nasio  

Posto Policial: 
a) Auxilio para a. m anutenção do po3to Policial 

do Vílla Nova  
D I V I D A S  

Consolidada:
a) Pagam ento do Exercieio  

Am ortização
Juros

b) Serviço atrazado
c) Commissões, editaes, etc.

F luctuante
a) Pagam ento  prestação animal ao Asylo de Men=

dicidade N. S. Candelaria
b) P agam ento  fornecim entos anteriores a 1931 
AUXÍLIOS E SUBVENÇÕES

Assistência Publica:
a) Auxilio a A3S. Insanos de Sorocaba
b) Idem  a Maternidade e Infancia
o) Idem a Prophylaxia  da Tuberculose  
d> Idem Subvenção Hospital S. Paulo  
e) Aux. para m anutenção de dois gabinetes den

tários, escolares  
Diveraões Publicas:

a) Auxilio ás Bandas Musicaes
APOSENTADORIAS  

Pessoal Inactivo  
Ia) H um berto  Servulo da Costa
b) Antonio Merli
iC) Francisco Gasperazzo
d) José de Moura
e) Joãit Jacyntho do Nascim ento  
D E3RESA8'JUDICIA ES
í Pára cobrança da Divida Activa, Porcentagens, etc'
E V E N T U A E S
Pequenas despezas Im previstas

Totaes Rs.:
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Amanhã - No Cine Central - Amanhã

Colossal filme de sucesso garantido
ê


